
Reabilitação Urbana
em Lisboa deve incluir
reforço antissísmico

Especialistas
defendem que a

Reabilitação Urbana
na capital deve incluir
um reforço dos
edifícios
Um debate que decorreu na Assem-
bleia Municipal de Lisboa, sob pro-
posta do CDS-PP, juntou especialis-
tas que defendem que a Reabilitação
Urbana na capital deve incluir um
reforço dos edifícios, nomeadamente
antissísmico.

Presente no evento, o vice-presi-
dente do Instituto de Engenharia de
Estruturas, Território e Construção
do Instituto Superior Técnico, Mário
Lopes, começou por afirmar que "é

importante incorporar a resistência
sísmica na reabilitação urbana", sob
o risco de estarem a ser feitas "obras

que são armadilhas mortais", divul-

gou a agência Lusa.
Na opinião do engenheiro, "o grau

de exigência exigido na reabilitação
urbana continua a ser zero", e "isto
continua a ser feito com a cumplici-
dade do Governo, da Câmara de Lis-
boa e das entidades com responsa-
bilidade na matéria", avança a Lusa.
Um dos exemplos é a "destruição da

gaiola pombalina", comum na baixa
da capital, que Mário Lopes consi-
derou ser "um crime cultural". "Lis-
boa é a primeira cidade do mundo
construída para resistir a sismos, e
somos nós próprios que a estamos
a destruir", acrescentou.

Já o diretor da Faculdade de Ar-

quitetura da Universidade de Lisboa,
João Pardal Monteiro, deu o exemplo
de habitações que ficam fragilizadas
devido à união de divisões. "Temos

que mentalizar as pessoas de que não
se podem fazer intervenções neste
tipo de edifícios sem técnicos qua-
lificados para as fazer", defendeu o

arquiteto, explicando que estas inter-

venções vão "tirar as características

para resistir aos sismos".
Pardal Monteiro salientou que

"as intervenções na cidade, para
que isto não se torne um baralho
de cartas pronto a cair ao primeiro
sismo, têm de ser feitas com técni-
cos especializados".

Também Vasco Appleton, profes-
sor da Universidade Católica Portu-

guesa, advogou que "a reabilitação
urbana deveria implicar uma inter-
venção de reforço antissísmico, isto
deveria ser óbvio".

A encerrar o debate, a vereadora
da Habitação da Câmara Municipal
de Lisboa, Paula Marques, precisou
que o município "tem estado a de-
senvolver vários instrumentos nes-
ta matéria", como "a atualização da
carta de solos, índice de residência
sísmica, e um manual de boas práti-
cas na reabilitação".

Para os partidos que intervieram
na sessão, a Câmara Municipal deve
ter um papel importante nesta ques-
tão, ao nível da informação à popu-
lação, da fiscalização das obras e da

prevenção através do ordenamento
do território.
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